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UN CONSUELO
Los tiempos que corren son de grandes é 

incesantes dolores morales. Acostumbrados á 
no quejarnos, no nos quejamos; si, por acaso, 
hay un alto, un descanso en el dolor, hay que 
aprovechar el momento de alegría y de consue- 
lo comunicándolo y repartiéndolo á los amigos.

Es el caso que D. Felipe Trigo reconoce que 
la finca que acaba de construir para él la Сот- 
pania, ю está á completa satisfacción suya en 
punto á solidez, baratura, buen gusto y... pero 
dejemos hablar al interesado reproduciendo la 
carta que dirige á la Dirección, omitiendo, co- 
то  es justo y tenemos por costumbre, los elo- 
gios personales y dejando los dirigidos á la 
Ciudad Lineal como barriada y como empresa:

ГөИрө T rig o .—« V illa  L u is ian a» , C iu d ad  L in e a l._
M ad rid , 2 d e  a b r i l  da 1916.—S r. D . A r tu ro  S o ria  v 
M a ta .

S e ü o r y  am igo : H ace  tre s  añ o s q u e  v iv o  e n  l a  C iu . 
d a d  L in e a l. H aco  u n  m es q u e  v iv o  ou « V illa  L u is ia n a ” . 
H o y  acab o  de le v a n ta rm e , à  la s  sé is do la  m a ñ a n a  {00. 
т о  s iem p re , desdo q u e  e s to y  e n  .1 e n c a n to  d e  lu z  y  do 
c r is ta l  d e  e s te  h o te l)  y , com o s ie m p re  tam b ién , el p r i  ״
ШӨГ sa lu d o  d e  la s  g ra t i tu d e s  de  m i co razó n  h a  sido  
p a ra  m i ja rd ín ,  q u e  e s tá  e n  la  C iu d ad  L in ea l: h a  sido  
p a ra  la  C iu d ad  L in e a l que... «j, p o rq u e  u s te d  la  h izo .

L o d ebo  á  l a  C iu d ad  L in e a l l a  sa lu d ; le  deb o  l a  alo- 
g r la ;  le  debo e l g u s to  de  la  v id a  y  de l tr a b a jo .  У 0 e ra  
u n  m ed io  m u e r to  d e  a lm a  u n  poco to rv a ,  e n v e n e n a d a  
p o r  01 te r r ib le  a m b ie n to  íls ioo  y  m o ra l de  M ad rid ..., y  
e l a ir e  y  el sol y  l a s  f lo res  y  lo s  p á ja ro s , h a n  h ech o  re- 
n a c e r  en  m i a l  h o m b re-n iñ o  lle n o  do au d ac es  co n fian  ״
zas en  s i  p ro p io , y  capaz  lo  m ism o de r e i r  com o u n  loco 
a n te  u n a  ro sa  a l  ju g a r  e n tr e  e lla s  c o n  m is  h ijo s  ó de

llo ra .r de ag rad e c im ie n to  y  de  t e r n u r a  lu eg o  do s e n t ir  
e n  e l  fo n d o  de m i a lm a  —h o y  a b ie r ta  á  la  co m u n ió n  
c o n  to d o  lo  n o b le  ba j.j el c ie lo , a n te s  s in ie s tra m e n te  
c e r ra  i a  p o r  lo s  m efitiam os de  M a d r i d - l a s  m ás  in g e . 
пи&8 em ociones. T  p u esto  q u e  to d as  e s ta s  cosas in efa - 
؛ le s y o  n o  la s  p o see rla  si n o  fuese p o r  la  C iu d ad  L in e a l, 
dé jem e u s te d  q u e  le  d ig a , don  A rtu ro , q u e  a h o ra  m ism o 
l ia y  e n  m is o jos u n a  !¿ g rim a .....................................................

S lf dé jem e u s te d  q u e  se  lo  d iga..., con  e l p u d o r  y  con 
el in tim o  fe rv o r  q u e  p u e d en  d ec irse  e s ta s  cosas en  u u ،  в״ 
t ro s  tiem p o s de  m ezq u in d ad  é in g ra t i tu d .  S i e n  m i 
ja r d ín  h a y  flo res p o rq u e  u s te d  fa n d ó  u n a  c iu d a d  de 
ja rd in e s  o p a ra  m i»..., on  m i a lm a  h a y  p a r a  u s te d  u n a  
f lo r  de  g r a t i tu d ,  la  m ás sen c illa , la  m ás  b e lla  (y 4  la  
vez la  m ás  s ó lid a  y  sa n c h o p an c esca m e n te  a r ra ig a d a  en  
ego ísm o desde  q u e  íe  debo á  la  C iu d ad  L in e a l  la  v id a  
y  l a  v e n tu ra ) , q u e  d u ra rá  lo  q u e  m i v id a , i '  y o  q u e r r ía  
q u e  a l  m en o s m is p a la b ra s  tu v ie so n  u n  v a lo r  d e  a b so ­
lu ta  s in c e rid ad  p a ra  u s te d ..........................................................

E n  p ru e b a  de e llo , p u ed e  u s te d  re c o rd a r  q u e  d u ra n ­
te  n u e s tra s  re la c io n e s  p a ra  la  o o n stru o c ió n  del h o te l, 
h u b o  u n  m o m en to  e n  q u e  y o  c re i d eb er c o n te s ta r  á  u n a  
c a r ta  d e  u s te d  (de la  C o m p añ ía ) con  se q u ed ad , casi con 
d u reza , a u n q u e  n a tu ra lm e n te ,  con  l a  b u e n a  ed u cac ió n  
de  a q u e l la  á  q u e  c o n te s ta b a , y  a s í  lo  h ice . A n te s  q u e  
p e rm a n ec e r  a q u í  com o s ilb d ito  forzoso  do la s  d o m in a ­
c io n es de n ad ie , h u b ie se  p re fe r id o  m arch arm e , p e rd ie n ­
d o  in c lu s iv e  m i d in e ro . D icen  q u e  es u s te d  m alo . D icen 
q u e  es u s te d  desp ó tico  y  c ru e l. ;A h , bien!... C ad a  cual, 
a u n q u e  e s to  c o n s t itu y a  u o a  esp añ o la  d e sg rac ia , p u ed e  
p e n sa r  io  q u e  g u s te  on  su  a n á rq u ic a  m a ja d e ría . P o r  m í 
ta m b ié n  te n g o  u n  poco la  p e rso n a l e ip o r ie n c ia  d e  la  
te n a c id a d  y  d é la ,  a l  ftn , in o fen a iv id ad  d e  la  ca lu m n ia ; 
y  te n ié n d o la  y  a s i p u d ien d o  m ira r  p o r  en c im a  de ios

439
Ayuntamiento de Madrid



l A  C IU D A D  L IN E A I .

m ás abanrdoa  y  m is e r .b le s  olam oTeoa con  o jse  p ío · 
pioB, oon l ib re  y  a l t iv a  y  firm e c o n c ien c ia  de  m i m ism o, 
d e a d . m i a lt iv e z  y  m i l ib e r ta d  m e  com plazco  o .  de . 
c la ra rm e  a h o ra  m o ra lm e n te  sú b d ito  de  u sted .

A u a te d , q u e  n o  m e h a  n o m b rad o , n i  q u ie ro  q n .  me 
n o m b re , O onaejero de  la  C o m p añ ía  M a d rile ñ a  d e  O rb a . 
nizaeiÓD, v ia je ro  con  p ase  g r a tu i to  e n  lo s  t r a n v ía s ,  es­
p e c ta d o r  de  la v o r  en  e l te a tro , r e d a c to r  con  m ás 6 m e­
no s aneldo  e n  su  E e v is ta , e x c u rs io n is ta  e u ro p eo  p o r  
c u e n ta  d e  s u  C aja , e tc ., etc..., y o  te n g o  e l h o n o r  de  p a r ­
tic ip a r le  q u e  m e  he n o m b rad o  á  m i m ism o  p r im e r  p ro ­
p a g a n d is ta  h o n o ra r io  d e  la  C iu d ad  L in e a l . S i m is  efica­
c ias no  son  m ach as ; se rá  p o r  f a l t a  de ra d io  d e  acción , 
m as n o  de  v o lu n ta d  y  d e  en tu s iasm o .

T o  e s ta b a  e n d ia b la d a m e n te  en fe rm o  d e  lo s  nerv ios. 
L a  n e n ra s te n ia ,  q u e  m a ta  6 h a ce  v iv ir  e n  m u e r te  i  
t a n t a  g e n te : q n e , sob re  to d o , e n tr e  los e sc rito re s  h a  
m a ta d o  e n  pooo tiem p o  á  m u ch o s ( i  F e rn á n d e z  Schaw , 
،  C elso L u cio , ،...), te n ía m e  d estro zad o  h ace  s ie te  afioe. 
D esde t r e s  ،  la  fecha , l a  C in d ad  L in e a l em pezó ، 0 لا - 
ra rm e ; desde  h ace  u n  m es, ra l c u ra c ió n  ee ra d ic a l  y  
p e r fe c ta —es d e c ir , desde q n e  h a h ito  c o n  e l a lbo rozo  
de u n  p a ja ro  e n  e s ta  « V illa  L u is ia n a »  q u e  u sted es h a n  
co n strU id o  p a ra  m i con  ta n to  oeriS o , con  t a n t a  esorn- 
p u lo s id a d  e n  to d o s  su s d e ta lle s , con ta n ta  co n cien c ia  
de l b u e n  c o n tr a t is ta  in te l ig e n te  q u e  sab e  q u e  en  h ace r 
las cosas b ien  e s t in  su  c réd ito  y  su  é x ito . Yo e s to y  se- 
g u ro  d e  q u e  con  c u a lq u ie r  o tro  c o n tr a tis ta  p a r tic u la r  
(m i am ig o  e l D r. C isneroe, que  a ca b a  de c o n s t ru ir  en  
M a d rid  n n  p a la c io , m e  lo  h a  c o rro b o ra d o  p o r  él) ha- 
b r ia  ten id o  q u e  re S ir  v e in te  veces c ad a  d ia . C on  la  
C o m p afila  M a d rile ñ a  d e  U rb a n iza c ió n , en  el t r a n s c a r -  
so de l a ñ o  q n e  l a  c o n s tru c c ió n  h a  d u ra d o , n o  h e  ten i- 
do , y  acaso  p o r  m i su sce p tib ilid a d  excesiva, s in o  ese (ة  
q u e  a la d o  a n te s )  c o n a to  de  d isg u sto . S in  m ald ita -la  ne- 
Oesidad de e llos, lo s  la d r il lo s , la  cal, e l hieiTO, la  pie- 
d ra , la s  p in tu ra s ,  lo s  ad o rn o s...؛ to d o s  los m a te ria le s , 
to d o s  los em pe .0 8  d e  b u e n  g a s to , h an sid o  de  lo s  m ejo . 
ros. A  veces se h a n  d e sb a ra ta d o  d os 6 tre s  veces las 
cosas, y  n o  s in  la  c o n s ig u ie n te  p é rd id a  de  tiem p o  y  de

d in e ro  p a ra  u s te d es , é  f in  d e  d e ja r la s  m ejo r. E l  señor 
V argas, en ca rg ad o  d e  la s  o b ra s  e n  re p re se n ta c ió n  de  la  
C o m pañ ia , e ra , ،  la  vez, e l e n ca rg ad o  de r e ñ ir ,  p o r  
c u e n ta  de  u s te d es  y  e n  beneficio  m ió , oon  lo s  a b as te ce ­
dores... Y  a s í  l a  o b ra  h a  re su lta d o  de t a l  b e lleza , d e  ta l  
so lidez , de  t a l  a rm ó n ico  b u e n  g u s to  irrep ro c h ab le  
qu e ... a ú n  a o  h a ce  tre s  d ia s  u n a  fa m ilia  p a se a n te  d e tu ­
vo a n te  « V illa  L u is ian a»  su  a u to m ó v il y  p o r  la  g u á r ­
d ese  n os m an d ó  d e c ir  ( ta n  p ro n to  com o su p o  que  no 
v en d eríam o s la  finca) q u e  e s tab a  d isp u e s ta  i. d a rn o s  
velnlieinno m il p e se ta s  m ée d e  lo q u e  n o s  h u b iese  c o s ta ­
do . E l so lo  t itu b e o  de m is d u d a s  (p u esto  q u e  y o  h u b ie ­
se  p od ido  h a c e r  o t r a  ig u a i  y  e m b o lsa rm e  n n  b u e n  p u ­
ñ a d o  d e  pese tas) le v a n tó  u n a  re v o lu c ió n  d e  p ro tes ta s  
e n  to d a  ШІ n u m ero s ís im a  fa m ilia . E s  u n  h e ch o . P o r  
eso se  lo  c u e n t٨. É ! h ab la .

A l S r . V a rg as  y a  le h e  ex p resad o  m i g ra n  sa tis fa c ­
c ión , ,iQ aiére  u s te d  re p e tírs e lo  e n  m i n om bre?

T e rm in o  p id ié n d o le  dos cosa؛ . L a p r im e ra  u n  r e t r a ­
to  d e  u s te d .........................................................................................
y  l a  o t r a  oosa es (co m o  lo s so ld ad o s) q u e  d ispense  
la letra  y  lo s  g iro s  im p ro v isad o s  de  e s ta  c a r ta ,  q n e  le  
e n v ío  h a s ta  con  lo s  ta c h o n e s  d . l  ve loz  d vuela pluma  
con  q u e  l a  ho  escrito ..., só lo  p a ra  u s te d ; a u n q u e  c la ro  
es q u e , p o r  m ée q u e  n a d a  e lla  h a r ia  g a n a r  é  m is p re s ­
tig io s  d e  e sc rito r , n a d a  m e im p o r ta r la  q u e n s t e d  s o la  
leyese  é  to d o  el r a n n d o ó  la  p u b lica se  si q u ie re . N o esté  
d e s tin a d a  é  la  p u b lic id a d  y  l a  h e  e sc rito  p o r  ap rem io s 
d e  u n  d e b e r  m o ra i q u e  p esab a  e n  m i y  q u e  y a  q u e d a  
c u m p lid o . ¡Q u é m en o s  p o d ría  d ec irle  u n  g ra v e  e n fe r­
m o  sa lv ad o  é  su  médico que: « ¡m uchas gracias!». P o r  lo 
d em ás, h a b ré  de  o trecérsem e  e u  m is  ta re a s  c o tid ia n a s  
m il  y  u u a  ocasión  p a ra  i r  d ic ien d o  de la  C iu d ad  L in ea l, 
m i p u eb lo , desde  a b o ia ,  to d o  lo  q u e  o lla  m ere ce -

S u y o  d ev o tís im o
РИІЛРН T r i . o

P . 8.—P a ra  v e r  e! h o te l ,  p rec io so , é  p e sa r  da la  m o­
d e s tia  con  q u e  p o r  a h o ra  h e  p o d id o  a lh a ja r lo ,  ¿q u ie re  
u s te d  d isp en sa rm e  la  h o n ra  do  v e n ir  con  sn s h ijo s  é  
to m a r  u n a  ta z a  de  té  p a sad o  m a ñ a n a  m a r te s  é  la s  séis?

S i e l d ia  y  la  h o ra  les fu e sen  in o p o rtu n o s , u s te d es  me 
in d ic a rá n  io s  que  g u s te n .—(Es copia).

C O N O C I M I E N T O S  U t i l e s

Los guantes de algodón pueden !mper- 
meabíllzarse para trabajos y faenas diversas, 
con solo la inmersión de los mismos en parafi­
na liquida. El procedimiento es tan sencillo co­
mo útil y los guantes ú otros efectos así para­
finados prestan inapreciables servicios á las 
personas que se dedican á labores en que se ha 
menester resguardarse de la humedad.

Las mujeres pueden aplicar los guantes asi 
inmunizados para operaciones de jardinería, re­
gar y otros trabajos, sin peligro de humedecerse 
las manos.

Los labradores y demás trabajadores deben

usarlos y les serán útiles en todas las ocasiones 
en que la humedad pueda serles perjudicial.

La capa de parafina puede renovarse cuantas 
veces sea preciso, y con su empleo los guantes 
y aun las botas ó alpargatas de jardineros, po. 
ceros y demás trabajadores duran más tiempo, 
aparte de ser completamente impermeables.

Las pinturas no pierden su color siem­
pre que se tenga la precaución de aplicar sobre 
la cara externa del cristal dei marco en que esté 
colocada la lámina una solución bien transpa­
rente de sulfato de quinina.

* 4 0
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EL ESM ALTE BURRELL

t

IN buen Esmalte es uno de los artículos más difíciles de hacer para el 
II fabricante de pinturas y colores. La maquinaria de moler ha de ser per-
__ I fecta. y los materiales tienen que ser los mejores que se puedan obtener;

además se necesita, lo que es muchísimo más importante, el CONOCIMIENTO.
La casa Burrell ha estado fabricando Esmaltes por sesenta años, durante 

cuyo tiempo ha acumulado el conocimiento indispensable para la fabricación 
de un Esmalte verdaderamente perfecto. Se puede probar esta afirmación ensa­
yando el Esmalte Burrell.

El Esmalte Burrell se seca dejando un brillo inmejorable y conservando 
una superficie dura y permanente á toda prueba. Se fabrica en 100 hermosos 
colores ó matices, variedad que se presta á todos los gustos. Se vende en latas 
decoradas muy artísticamente, de tres tamaños diferentes, ó en bidones de uno 
y cinco kilos.

PÍDANSE PRECIOS Y TARJETAS DE COLORES 
Â LOS FA5RICANTES:

B U R R E L L  & CO., Ltd.,
“Tower House,” 40, Triníty Square, Londres, E. C. 

ó  A LO S  Ú N IC O S  R E P R E S E N T A N T E S  P A R A  LA  P R O V IN C IA  D E  M A D R ID ,

Compañía Madrileña de Urbanización
APARTADO 411, MADRID.

ALMACENES DE LA CIUDAD LINEAL.-TELEFONO 1.215
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N U E S T R A S  N O T I C I A S

Estado de la suspensión de pa^os
S i ٥ ؟ ariftcióu  re sp ec to  á  lo  d icho  en  n u e s tro  n ú m ero  

a n te r io r . E sp eram o s p o d e r d a r  n u e v as  n o tic ia s  e n  e l 
p ró x im o  n ú m ero .

A á u a s

Se h a  p ro lo n g ad o  la  tu b e r ía  de  h ie r ro  fu n d id o  de 12 
c e n tím e tro s  600 m e tro s  e n  d irecc ió n  á  V le ilv a ro ,  con 
lo  cu a l p u ed e  se rv irse  a g u a  à  b u e n a  p a r te  d e  lo s  te r r e ­
n os de  la  se g u n d a  b a rria d a .

Do o sta  tu b e r ía  se d e r iv a  o t r a  de  80 m ilím e tro s , que  
so in s ta la  p o r  la  ca lle  de  C lo tild e  C a ta lá n  de  O con y  se 
c o n tin ú a  p o r  la  ca lle  p o s te r io r  e n  u n a  lo n g itu d  de  Й94 
m etro s.

O tro s  t ra b a jo s  e je cu ta d o s  d u ra n te  e l m as de  m arzo 
de l a ñ o  1016:.

E a  las c a lle s  de S e rran o  G alvaehe, E é lix  de  la  T o rre , 
G u ille rm o  Pozzi y  C onde de E s teb a n  O o llan tes, se h a n  
in s ta la d o  87 m e tro s  de  tu b e r ía  de خ2  mل ilím e tro s , seis 
o u rv a s  d e  M  g ra d o s , s ie te  b rid a s  de  26, t r e s  red ú ce lo - 
nes, c u a tro  tap o n e s , c u a tro  un io n es , do s le s  d e  2 6 y  u n a  

' p a r a  co lo car u n a  b o ca  de  r ieg o  e n  cad a
u n a  de  d ich a s  callo s, a l f in a l de  la s  m ism as, y  p o d e r  re- 
g a r  e l a rb o la d o .

E n  la  callo  de l Exorno. S r. M a rq u és  de  A ita m ira  se 
b a  in s ta la d o  con  e l m ism o fin  o t r a  b o c a  de  rieg o  con 
a rq u e te  de  lá b r ic a  de  la d r i l lo  y  cem en to  y  ta p a  da  pa- 
la s tro . P a ra  o s ta  in s ta la c ió n  se h a n  em p lead o  d os me- 
tro s  de  tu b o  d e  26, u n a  te , u n a  u n ió n  á  ra c o rd  y  o tra s  
p iezas ospeciales.

E n le  Calle d e  C ovad o n g a  (B a rr ia d a  de  P u e b lo  N ue- 
To), se h a  h ech o  u n a  n u e v a  a c o m e tid a  p a ra  o tro  a b ؟ - 
n a d o , em p lean d o  ocho m e tro s  d e  tu b o  g a lv a n iza d o  de 
25 m ilim O tros, u n a  te , u n a  lla v e  do p aso  de en ؛26   e l in - 
te r lo r  de  e s ta  fin ca  se h a  in s ta la d o  e l c o n ta d o r  y  u n a  
lu e n te , e m p lean d o  tre s  m etro s  do tu h o  d e  26, cu rv as, 
tes, llav e , g r i lo  y o tra s  p iezas especiales.

E n  e l  su p le m e n to  de  l a  m a n z a n a  97, 80 h a  a m p liad o  
I״ in s ta la c ió n  in te r io r ,  co lo can d o  66 m e tro s  de tu b o  de 
h ie r ro  g a lv a n iz a d o  de 26, t r e s  b rid as , u n io n e s أ0٤0ل11ء 8,  
y  d em ás p iezas especia les: c u a tro  bocas d e  r ieg o  « C ado t. de v o la n te , u n  m a n g u ito  ó tu e rc a  do o re ja s , c inco  m e. 
t ro s  de  m a n g a  de lo n a  r o ja  y  u n a  la n z a  d e  co b re  con  
b o q u illa  y ra c o rd  do  bronco.

ط  e l  k iosco  s itu a d o  I ro n te  á  la  c a lle  de! S ag rad o  
C orazón, se  h a  liecho  la  a co m e tid a  p a r a  el p iso  y  p la n ­

ta  ba ja , d e r iv á n d o la  d e  la  tu b e r ía  de  h ie r ro  fu n d id o  de 
120 m ilim e tro s , q u e  v a  4 l a  calle  de  T riv iñ o , y  do la  
tu b e r ía  de  88 m ilím e tro s  in s ta la d a  p a ra  la  e n tra d a  de  
a g u a  e n  e l  d ep ó sito  cu b ie rto , s i tu a d o  e n  d ich o  kiosco . 
S e  h a n  u til iz a d o  p a ra  e s ta  in s ta la c ió n  12 m e tre s  de t u ­
b e r ía  d e  h ie r ro  g a lv a n iz a d o  de 25 m ilím e tro s , sie to  
u n io n es , seis cu rv as , do s te s , co lo can d o  e l c o n ta d o r  
e n  u n a  a rq u e ta  d e  fá b ric a  d e  la d r i l lo  y  cem en to  con 
ta p a  de  p a la s tro  de  h ie rro .

B n  el cam in o  c a r re te ro  d e  ia  c a lle  p r in c ip a l ,  in m e ­
d ia to  á  l a  d e  B ueso  P in e d a , 80 p re se n ta ro n  t r e s  fu g as  
do im p o r ta n c ia  e n  la  a n tig u a  tu b e r ía  «Sonjol». Se  efec­
tu ó  la  re p a ra c ió n  rá p id a m e n te  lo  m ism o  q u e  o tr a s  pe­
q u e ñ as  fu g as  que  se  h a n  p re sen ta d o .

Se h a  c o n tin u a d o  la  re v is ió n  de  la s  ilav es de  paso  de 
l a  re d  g e n e ra l, e n g ra sá n d o la s  y  lim p ián d o la s  p a ra  que  
fu n c io n e n  p o rtec tam en te .

Se h a n  re p a ra d o  v a r ia s  a r q u e ta s  de  c o n ta d o re s  y  se 
h a n  s u s ti tu id o  los c o n ta d o re s  q u e  n o  fn n o io iia b an  p o r  
o tro s  d eb id a m en te  a rre g lad o s  y  c o m p ro b ad o s a n te s  en 
e l a p a ra to  p a ra  v e r if ic a r  co n tad o res .

Construcciones

E n  el mos do m arzo  se h a n  te rm in a d o  )as s ig u ien te s  
obras:

M a n zan a  69, C o leg io  de  N u e s tra  S e ñ o ra le؛  í  C arm en  
p a ra  H u é rfan o s  de  la  A rm ad a,

P a ra  la  C o m pañ ia , c a se ta  p a ra  tra n s fo rm a d o r  en Las 
V e n ta s  d e l E s p ír i tu  S an to .

O b ra s e n  c o n stru cc ió n : M an zan a  89, h o te l  g ra n d e  
de  p la n ta  b a ja  y  só ta n o ; m an z an a  93, h o te l  de  d os p i­
sos; E stao ió n  d e  T e tu á n , n a v e  p a ra  ta l l e r  de  f ra g u a .

E n  e s tu d io  d os h o te le s  de  lu jo  de  d os p isos, dos 
m u ro s  de  c e r ra m ie n to  y  u n  h o te l  de  lu jo  d e  p la n ta  
baja.

Las dos sociedades auxiliares de la Compañía 
Madrileña de Urbanización
«Cooperativa de Fré¿lamot de la Ciudad Lineal»:
E l d ia  20 de c ad a  mea se c e leb ra  re u n ió n  de l a  J u n ­

ta  de  G o b ie rn o , c o m p u esta  d e  loa c in co  in d iv id u o s  
del C o m ité  D ire c tiv o  y  los d iez  d e  la  p a r te  v a r ia b le , 
q u e  p a r a  e l  d ia  20 d e  a b r il  c o rre sp o n d en  á  lo s  co­
op erad o res n ú m e ro s  71 a l  80.

C ooperaciones s u s c r i ta s ..........................................  83.
P ré s ta m o s  re a liz a d o s  h a s ta  e l  d ía  de  la  fecha . . 39.
L os q u e  d eseen  d in e ro  c o n  g a r a n t ia  de  v a lo rea , 

de  fincas rú s tic a s  p ró x im a s  á  la s  v ías  fé rre a s  ó fincas
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a ib a n a s  de  la  C o m p añ ía  M ad rileñ a  d e  U rb a n iza c ió n  
d ir íja n se  á. laa o ñ c in ae  de  e s ta  S o c ied ad —q u e  a c tu a l­
m en te  aon  la s  de  l a  C o m p añ ía  M a d rile ñ a  de U rb a n iz a ­
c ió n  e n  la  C iu d ad  L in e a l—y  d e  S ٤ 6 de  la  ta rd e .

^^La C iudad Lineal», Soc iedad  a n ó n im a  p o r  acciones 
d e  m il p e se ta s  p a g a d e ra s  p o r  p lazo s m en su ales  d e  ló؛ 
с 1 ،а <١l u d a ٠i 1 ، | |٠е я |» , c o n tin u a d o ra  de  la  o b ra  d e  la  
C o m p añ ía  M a d rile ñ a  de  U rb an izac ió n .

P r im e ra s  o fe rta s  de su sc rip c ió n  d e  acc io n es. . . . 
.................................................................... 89 p o r 60 acc iones.

Almacenes
D u ra n te  e l p asado  m es de fe b re ro , se  h a n  dad o  cu- 

t ra d a  e n  n u e s tro s , a lm acen es p ro ced en te s  do ؟ a rio s  p ro ­
v eed o res, á  lo s  a r tíc u lo s  s ig u ien te s :

De la  c asa  A . E . G . T h o m so n , 2.&00 m etro s  do h ilo  cu-

c o r r ie n te  a l te rn a  m o n o fás ica  do t r e s  y  c inco  am peres, 
200 m e tro s  de cab le  con  a is la ro io n to  de  g om a, 1 .6  l،m - 
p a ra s  F g m a r  d e  c inco , 10 y  32 p o r  l io , 40 p a re s  de  c a p ­
eones, 50 a is la d o re s  d e  nu ez  do u n o  y  d os ojos y  ICO 
nu eces do p o rce lan a .

D e lo s S r e e .  S o b rin o s  de  p .  I g a r tú a ,  c u a tro  crom o- 
ñ a s  e n tre f in a s  d u rad as , t r e s  c o rrie n te s  y  u n a  con  a n il la  
d o rad a , 2Õ a ld a b illa s  c o rrie n te s , n u e v e  re sb a lo n e s  ả  de­
re c h a  y  t r e s  ả  iz q u ie rd a , u n a  c e r r a d u r a  con re sb a ló n , 
t r e s  p a sa d o re s  e n tre fin o s  d o rad o s  y  u n o  c o r r ie n te  p e ­
q u eñ o , s ie te  m an iv e la s  e n tre f in a s  dobles J  d os c o rrie n ­
tes , 1 2  m a n illo n e s  e n tre fin o s , dos p ic a p o r te s  y  tre s  fa ­
lleb as de  b o tó n  d o rad o , 1 2  p a sad o re s  de  m u le t i l la  d o ra ­
da, u n  y u n q u e  y  u n a  c e r ra d n ra  de  p u e r ta  de calle .

D e los Sres. S ie rra  y  s á in z  H e rm an o s, 1Ỉ6 k ilo s  do 
tu b o  d e  p lo m o  d e  20 y  25 m ilim e tro s , 12 b a rre n a s  esp i­
ra le s  do  16 m ilím e tro s , 24 p a la s  de  acero , 51 k ilo s  de

CIUDAD LINEAL.—Finca ·Villa Filomena·, situada en la manzana 73, con fachada ٤ la calle principal

b io rto  serie  В . de  u n o  у  d os у  m ed io  m ilím e tro s , 100 
a is la d o re s  do b a ja  ten s ió n  d e l n ú m . 20, 100 so p o rte s  
c u rv o s  do  15 m ilím e tro s , 300 po leas de  p o rc e la n a , 106 
m e tro s  d e  h ilo  K V , 24 k ilo s  d e  cobro  desn u d o , 6 t e rm i­
n a les, 405 m e tro s  do cabio  B V  de 12 m ilím e tro s , 30 p o r ­
ta lá m p a ra s  do ro sca , 250 lá m p a ra s  E g m a r  de  filam en to  
m o tá lico  d e  16 y  25 p o r  120, 44 k ilo s  de  h ilo  d e  co b re  
d e sn u d o  de dos y  m edio  m ilím e tro s , 50 a is la d o re s  de  
p o rc e la n a  p a r a  a l t a  te n s ió n , 29 c o n ta d o re s  t ip o  I ,  14 de

a la m b re  de  h ie r ro  g a lv a n iz a d o  de S2 décim as, 48 h a ch o ­
nes d e  v ie n to , 12  b a r re n a s  de  m a n o  do  c u a tro  m ilím e ­
t ro s ,  147 k ilo s  d e  h ie r ro  p le t in a  y  c h a p a  de  d ife ren te s  
d im en sio n es, 500 o v a lillo s  de  h ie rro , 10 g ru e sa s  de to r ­
n illo s , 200 p lieg o s do  p ap e l d e  l ija  de l n ú m . 2 , c in co  m e­
tro s  d e  tu b o  de c h a p a  y  u n  codo p a ra  e s tu fa  y  100 ces­
to s  p a ra  c a rb ó n .

D e D . S ilv e r io  B engochea, 24 conos de  b ro n c e  p a ra  
in y e c to r  d e  la s  lo co m o to ra s  2 á  7, 20 tu e rc a s  d e  acero
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fa n d id o  ro sc ad a s  p a ra  t ro lle y ,  ocho g r ifa s  de  b ro n ­
ce  p a ra  r e d  de  trac c ió n , 12 co jin e te s  de  b ro n ce  p a ra  
e je  de  in o to r  p a r te  b a ja  у  14 p a ra  p a r te  a lta ,  12 ró tu la s  
d e  b ro n c e  p a ra  ju n ta s  d e  ia s  lo co m o to ra s  2 ٤ 7, t r e s  
m a n g u i to s  de  r e g u la d o r  d e  т ар о г , .30 oasq u ü lo a  ro sc a ­
d os p a ra  t ro lle y  у  se is p re n sas  de  b ro n c e  p a r a  em p a­
q u e ta d u r a ՜ d e  la s  lo co m o to ra s  2 á  7,

D e D . E io a rd o  E eynoB o, 20 k ilo s  de  a p re s to  «Capi­
tán »  p a ra  c o rre a s  y  92 k ilo s  d e  .M arm o lit» .

D e D . F ra n c is c o  Ig le s ia s , 20 ap o y o s c e n tra le s  de  h ie ­
r r o  fu n d id o  p a ra  co ches e léc tr ico s  y  se is ta p o n e s  p a ra  
te n d e r  de  h ie r ro  fu n d id o  p a ra  la s  lo c o m o to ra s  10 y  I I .

D e l a  S ociedad  M e ta lú rg ic a  D u ro  F e lg íie ra , c u a tro  
c h ap a s  de h ie r ro  p e rfo ra d a so o n  a g u je ro  c u ad ra d o .

D e  la  S ociedad  ¿ c a r o s  H isp a n ia , n u e v e  ru e d a s  de 
ace ro  p a r a  coches e léc trico s .

D e D . M au ric io  L ed o n o , 86,750 k ilo s  de  b ro n c e  re ­
d o n d o  de d ife re n te s  d im en sio n e؛ .

D e lo s  Sres. J .  D a lm ú u  M o n te ro  y  C o m p añ ia , 12 
m an g o s d e  p o rc e la n a  p a ra  fu s ib le  de a l ta  te n s ió n  y  seis 
íu s ib lo s  co m ple tos .

D e l a  S o c ied ad  A n ó n im a  T a lle re s  de  D enato , 12 b a n ­
da jes p e q u eñ o s  de  ace ro  m o ld ead o  p a r a  coches e lé c tr i ­
cos, 100 p a la n c a s  de d is tr ib u c ió n  de a c e ro  m oldeado , 
m an o  d e re c h a  y  11 m an o  iz q u ie rd a  p a ra  la s  I oeom oto- 
ra s  2 á  7.

D e D . A dolfo  O. Sim son, 297 k ilo s  do ace ro  c u ad rad o  
y  red o n d o  de 26 y  46 m ilim e tro s.

D e D. A n to n io  O rteg a , 16 a ro s  de  p is tó n  de  h ie rro  
fn u d id o  p a ta  la s  lo co m o to ras  2 ä  7 y  400 l i t r o s  de g a ­
so lin a .

D e  lo s  S res. L ope  y  F e rn á n d e z , n n a  p ieza  de  re to r  
b lan co , 10 m e tro s  de g o m a  c u a d ra d a  p a ra  g en erad o res , 
1,160 k ilo s  do tu b o  de g o m a  d e  n u e v e  m ilim e tro s  de 
d ià m e tro  in te r io r ,  ].200 m e tro s  d e  c in ta  de  h ilo  d e  18 y  
28 m ilím e tro s  y  160 o v a lillo s  de gom a de 18 p o r  IB.

D e  O xigeno  In d u s tr ia ! ,  121,785 m etro s  cú b ico s de  
ox igeno .

D e D . F e d e ric o  E sp inóa G a r d a ,  S16 .k ilo s  do  a ce ite  
r ic in o  y  399 de g ra sa  su c ia .

D e l a  S o c ied ad  E sp a ñ o la  do  C o n stro cc io n es  m e tá li­
cas, u n  c a jó n  do fuego  de co b re  p a ra  l a s  lo co m o to ras 
2 4  7.

D e D. M ateo  M arx , 48 lim as  p lan as , red o n d as, finas 
y  b a s ta s  d e  d ife re n te s  d im ensiones.

D e D . J u s n  C oro n ad o , 144 escobas de  p a lm a , 50 sa­
cos co rd e lla te  y  50 m e tro s  de  c u e rd a  de  c áñ a m o  d e  10 
m il !m etro s.

D e D . A. A rro y o , 510 a lm o h a d illa s  p a ra  lu b rif ic ad o r 
de  c a ja  d e  g ra s a  y  25 a ra n d e la s  d e  g o m a  p a r a  suspen- 
s ió n  d e  m o to r .

Do l a  S o c ied ad  A ceros San  M a r tín , 22 so p o rte s  do 
su sp en s ién  de  b o las de z ap a ta s  p a ra  coches e lé c tr ic o ؛ ,

D e loa S res M a rtín e z  y  O te ro , 60,400 k ilo s  de ch ap a  
de  la tó n  de  se is m ilím e tro s .

.De la  E e a l  C o m p añ ía  A s tu r ia n a , 100 k ilo s  de  alba- 
y a ld e ,

D e lo s  Sres. M o rg á n  E ll io t ,  52,89 m e tro s  do tu b o  de 
h ie r ro  de  p re s ió n  ՛ e t؛ r e s  c u a r to s  de  p u lg ad a , 60 le s  y  12  
c u rv a s  d e  h ie r ro  n e g ro  d e  25 m ilím e tro s .

D e D. B a lh ín o  C e rrad a , t r e s  re sm as de  p ap e l.
D el S r . M a rcó te , dos b ru ñ id o re s  de  p a s ta  y  do s h ie ­

r ro s  d e  d o ra r.

D e  lo s  Sres. A m illo  H erm an o s, d os p ieles serrad as 
ve rd es, g ran d es ,

D e D . L u is  V ille g a s , 60 k ilo s  de su lfa to  do h ie r ro ,  10 
k ilo s  de sosa  e n  p o lv o  y  10 de  bencina,

D e l a  Sociedad  A rag o n esa  de  cem en to , 20.000 k ilo s  
de  cem en to  «SUico».

D e la  S o c ied ad  A n ó n im a  A u rre rá , dos v en to sas de 
120 m ilim e tro s .

De D . M a rian o  M erin o  M anso , 150 k ilo s  de  h ab as .
D e  D. S im ó n  FoDseca, 1.450 k ilo s  de  c eb a d a  y  236 

a r ro b a s  de  p a ja .
D e D. L o ren zo  G .r c ia ,  1.000 k ilo s  de p lo m o  v iejo .
D e D. E . P a n c o rb o , m edio  m il la r  de  o ro  c itró n  de  80 

p o r  80.
D e lo s  Sres. F . F a g e r  y  C o m p añ ía , 1.000 k ilo s  de a l ­

god o n es b lancos.
D e D. L u is  G onzález, c inco  k ilo s  d e  t in ta .
Do la  P a p e le ra  E sp añ o la , 293 re sm as de  p ap e l y  de  

difoTontca p ro v eedores, 177 to n e la d as  do c a rb ó n  g a lle ta  
y  b u l la  de fra g u a .

Oficina de Venia
D u ra n te  el p a sad o  m es de fe b re ro  ،e  h a n  vend ido  

im p o r ta n te s  p ed id o s de l a  p in tn r a  la v a b le  M u ro p in t 
p a r a  M a d rid  y  p ro v in c ia s , n e u m á tic o s  B e ld am  y  h u ­
c h a s  G ra b  p a ra  fu n c io n a r  c o n  m o n ed as de  d os rea les .

L as  p in tu r a s  p re p a ra d a s  a l  a ce ite , e sm a lte s  y  m a te ­
r ia l  peq u eñ o  p a ra  in s ta la c io n es , q n e  v en d em o s á  p re ­
cios m u y  re d u c id o s  e n  n u e s tro  a lm acén , c o n tin ú a n  te ­
n ien d o  la  m ism a  a ce p tac ió n  de  siem pre, 

parque de diversiones de la Ciudad Lineal
Se a d m ite n  p ro p o sic io n es  de  a r r ie n d o  p a r a  l a  p ró ­

x im a  tem p o rad a  de  1916, e n  la s  o fic inas de  la  C o m pañ ia  
M a d rile ñ a  d e  G rb a n iz a c ió n .E lE e s ta u ra n t  p u ed e  a r re n ­
d a rse  se p a ra d a m e n te . P a ra  m ás d e ta lle s  d ir ig irse  de 
3 á  6 á  la s  o fic inas de  la  C iu d ad  L in ea l.

Viveros de la Compañía
PLANTAS РАКА MACIZOS

Clavel chino..........................................4 10,00 pías, el ICO
Boca de dragón................................... 10,00 >
Minullsas.............................................10,00 .
MiosDils............................................. 10,00 >
Pensamientos variados . . . de 6,00 á 15,00 ٠
Sllenne Péndula................................. 10,00 ·
Alelí encarnado....................... de6,‘Uá 10,00 >
Idem blanco..........................................10,00 >
Idem amarillo..................................... 10,00 >

Se v e n d en  p la n ta s  d e  rep o llo s  v a ria d o s , co liflo r y
lo m b a rd a  á  p ese ta  e l c ien to .

En Inglés se in s e r ta n  lo s  p r in c ip io s  fu n d a m e n ta ­
les  de  l a  C iu d ad  L in e a l y  la  co m p a rac ió n  de  la s  C iu d a ­
des L in e a le s  c o n  la s  C iu d ad es-ja rd in es  e n  la s  p á g i­
nas I I I ,  IV  y V.

«М О Е aT A L IZ » . L a  m ejo r a g n a  m in e ro -m ed ic in a l. 
In fa lib le  c o n tr a o l  e s tre ñ im ie n to . D e lic io sa  p a r a l a  mo- 
ea.--D epósIto : B arq u illo , n ú m . 4. T e léfo n o  n ú m . 8016.

Imp. Ciudad Lineal,—Admón. Lagaaca.6, bajo.—Telé!. 1,215,
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LA CIUDAD LINEAL Revista Científica de Higiene, A gri­
cultura, Ingeniería y Urbanización

Á SUS SUSCRITORES. MEDIANTE SORTEO, CASAS BARATAS DE

5 . 0 0 0  duros, 2 . 0 0 0  duros y 1 . 0 0 0  duros
Constru idas por la Compañía Madrileña de Urbanización en los terrenos 
de fuera y dentro del trazado de la C I U D A D  L I N E A L  (M adrid)

Ninguna empresa puede abordar en gran escala 
mejor que la Compañía Madrileña de Urbanización el 
problema de las CASAS BARATAS, porque ninguna 
puede ofrecer simultáneamente al público lo siguiente:

Ocho millones y medio de metros cuadrados de 
TERRENOS y los que adquiera en lo sucesivo.

Una red de VIAS FERREAS propias, próxima á 
los terrenos de su propiedad.

AGUAS elevadas y distribuidas por maquinaria y 
tuberías propias.

ELECTRICIDAD suministrada por su propia red.
VIVEROS para el suministro de árboles y plantas.
ALMACENES de materiales de construcción.
Suministro de YESOS de Vallecas. PIEDRA de

Colmenar y LADRILLOS de los tejares de la Ciudad 
Lineal en condiciones de transporte y de baratura de 
imposible competencia.

Las ventajas y comodidades de la VIDA HIGIÉ­
NICA en los terrenos de la CIUDAD LINEAL.

LA CIUDAD LINEAL (Revista)
comprendiéndolo así y para que pueda cumplirse el 
precepto 5.. de los principios fundamentales de la 
Ciudad Lineal, que dice:

P a r a  c ad a  fami l ia  una casa .

En cada  c a s a  una h u e r t a  y un jardín.

á SUS suscritores CASAS BARATAS de

5 . 0 0 0  duros, 2 . 0 0 0  duros y 1 . 0 0 0  duros
C O N  L A S  C O N D I C I O N E S  S I 6 U I E N T E S :

Por cada suscrición anual de ocho pesetas en Madrid y 
de doce pesetas en provincias, se entregará un cupdn re­
g a l ,  numerado para el sorteo, que previamente haya indi­
cado el suscriptor.

Los sorteos serán de tres clases:
!.. Compuesto de cinco mil números para REGALAR 

una casa de 5 .0 0 0  D U R O S.
2. ٥ Compuesto de dos mil números para REGALAR 

una casa de 2 .0 0 0  D U R O S.
3. ® Compuesto de mil números para REGALAR 

una casa de 1 .000 D U R O S.
Los sorteos se celebrarán tan pronto como se hayan re­

cibido suscriciones suficientes para cada grupo, anuncián­
dose previamente en la misma revista LA CIUDAD LINEAL 
el dia en que haya de verificarse.

Cuando los cupones regalo por las suscriciones de un 
año no lleguen á 5.000, 2.(ХЮ ٥  1.000 que requieren cada 
uno de los tres sorteos de casas, serán válidos—los cupo­
nes-para los sorteos del año siguiente.

El sorteo será por bolas y se compondrá, según su cla­
se, de 5.000 bolas, 2.000 bolas <5 1.000 bolas respectivamen­
te, y se verificará ante Notario y los suscritores que tengan 
á bien concurrir al acto y ante el personal de redacción y 
administración que se designe.

El suscritor agraciado recibirá inmediatamente la casa 
construida, tal y como se detalla en los planosy descripcio­
nes, con los documentos que le concedan la plena propiedad

y posesión de la finca; es decir, con la escritura y con la 
llave.

Los gastos de escritura serán de cuenta de la revista 
LA CIUDAD LINEAL.

Actualmente la contribución que paga una finca de 5.000 
duros, al año, son 209 pesetas; la de 2.000 duros, 92 pese­
tas, y la de 1.000 duros, 71 pesetas.

Los cupones regalo  que formen un sorteo no entrarán 
en los sorteos sucesivos.

La suscrición no se considerará como hecha hasta tanto 
que su importe haya ingresado en la Administración y se 
haya entregado el correspondiente recibo firmado por el 
Administrador y por el Cajero.

Juntamente con el recibo se entregará el cupón regalo 
para el sorteo de casas baratas.

Tendrán derecho á cupón regalo las suscriciones que 
se hagan á partir del día 10 de abril de 1916.

Cuota е . ' ысга.—Al en trar en posesión de la finca, y despuésen 
cada año de los sucesivos, abonará á la Compañía M adrileña de Ur­
banización cinco (5) p ese tas por cada 400 m etros cuadrados de  su­
perficie d e sú s  fincas para  los gasto s de  carácter edihcip de  expla­
nación y conservación de calles, alumbrado, plantación, poda y 
riego de arbolado.

sin obligación de contribuir à dichos gastos, pero dando las facili- 
dades que le  sean posiblei.
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LA CIUDAD LINEAL

Casa de 5.000 DUROS para regalar á los suscritores 
de la revista LA CIUDAD LINEAL
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L A  C IU D A D  L IN E A I.

Descripción de la casa de 5 . 0 0 0  D U R O S
que la Revista “LA CIUDAD LINEAL״

R E G A L A  á  SUS suscritores mediante sorteo:
TERRENO Y CERRAMIENTO.—Dos lo lesde  te rren o q u eío r״ 
man un rectángulo de 20 metros de fachada por 40 m etros de 
fondo, con una superficie de 800 metros cuadrados, equi­
valentes á  10.304 pies cuadrados; e s tá  cercado como el de la 
casa  de  2.000 duros.

HOTEL. -C onstruido en el centro del terreno y áS m etros de 
distancia de  la linea de  fachada á calle. Este modelo de hotel 
ideal reúne todas las condiciones de habitabilidad y confort 
de un hotel de verdadero lujo.

Dimensiones,—10 metros de fachada por otros 10 de fondo 
y unos salientes de escalera y balcón cubierto, dan una su­
perficie de lio  m etros cuadrados, equivalentes á  1.300 pies 
cuadrados.

Forma y solidez. -D e  planta baja y principal con cubiertas 
de armadura de madera y te la  plana y tejados volados; eleva­
do el piso GO centímetros del mve! del terreno para evitar hu­
medades. Los muros de fábrica de mamposteria ordinaria sen­
tada con cal y  enfoscados con cemento en la  parte  baja y con 
cal á la  tiro lesa  en la superior, llevando corridos de cemento 
para formar la decoración.Todos los m ateriales empleados son 
de primera calidad y de ínmeiorables condiciones higiénicas.

Distribución: Porche CL־BiRRTO.—Com unicasi exterior por 
dos huecos adintelados, uno de los cuales lleva una escalina­
ta  de entrada y el otro antepecho de hierro; se  halls cubierto
Sor el cielo raso  del balcón del piso principal. Mide I metro 

) centimetros por 2 m etros, está 'so lado  con baldosui. hi­
dráulico sentado con cemento y las paredes pintadas al tem­
ple en color claro liso y de él se  pasa al

Vestíbulo.—Sus dimensiones son de 2 metros 40 centíme­
tros por 1 metro 80 centímetros, solado con baldosín de imita­
ción á  mosaico y pintado igualmente al temple en color claro, 
da acceso por una puerta al gabinete y por un hueco con arco 
rebajado al hall.

Hall.—Mide 6 metros 50 centimetros por 2 metros 70 cen­
timetros; á  su derecha hay una puerta  de dos hojas de paso al 
comedor y á la izquierda una puerta  de una hoja de paso al 
despacho; eu el frente o tra  puerta  de una lioja de comunica­
ción al pasillo y á la cocipa y en su fpndo una escalera de ma­
dera con barandilla de hierro  da acqeso á planta principal. El 
piso es entarimado de pino rojo liso clavado sobre rastreles. 
Su decoración consiste en un zócalo de madera de I metro GO 
centimetros de altura con coronación de moldura de madera 
y listondllps formando recuadros. Ju n to  al techo lleva una 
escocia de staff pintada en color blanco y el resto  de las pa­
redes y techo están  pintados a rten ip le  en color diaro y liso.

Despacho.—Sus dimensiones son de 3 metros 50 centime­
tros por 3 metros, llevando un hueco de ventana dedos hojas 
con vistas á  la  fachada principal. El piso es de entarimado 
de pino rojo liso clavado sobre rastreles. En el techo se  ha 
colocado una escocia de staff y las paredes y techo se  han 
pintado al temple en color claro liso.

Gabinete. - Tiene 3 m etros 50 centímetros por 3 m etros 20 
centímetros, con una ventana de dos bojas con v istas á la fa­
chada principal. El piso y  decorado son iguales al del des­
pacho.

Comedor. - Sus dimensiones son 3 metro,50 ؟  centímetros 
por 4 m etros 75 centímetros con dos puertas de  dos hojas para 
comunicar al gabinete y hall, un hueco de vidriera para balcón 
de salida á  la  terraza  y otro hueco de vidriera en su fondo con 
vistas á la fachada posterior. El piso y decorado son iguales 
al de las habitaciones anteriores.

T erraza.—En medio círculo de 5 metros de diámetro y 
2 metros50 centímetros deradio y  tiene tres columnasydos 
medias columnas de piedra artificial, antepecho de hierro y 
techo formado de vigas de hierro y forjado de rasilla El piso 
es de baldosín ranurado sentado con cemento y el techo está 
pintado al temple en color liso claro.

Pasillo y  Despensa.—E stán  solados de baldosín de Ariza 
encarnado y  blanqueadas sus paredes y techos. La despensa 
lleva dos series de vasares y una puerta de comunicación á 
lacocina.

W. С,—En planta baļa, compuesto de re tre te  Inodoro de 
porcelana con tabloncillo de aliso, depósito de agua y tubo de 
descarga, llevando un zócalo de estuco a fuego de de 1 metro 
4fl centímetros de altura y el resto  de las paredes y techo 
pintado a! temple en color claro liso. Lleva una vidriera de 
dos hojas para  dar luz á dicho retrete .

Cocina.—Amplia, de 2 m etros 50 centímetros por 3 metros, 
con puerta  vidriera que comunica directamente con el jardín 
además de proporcionar luz y ventilación. Una ven tanatiene 
en la otra fachada, Se han tomado las precauciones conve­
nientes para evitar los malos olores. Paredes y techo d eyeso  
blanco; un frisode  azulejos blancos de I metro 40 centímetros 
en las cuatro-paredes; el piso solado de baldosín de Aríza. 
La cocina instalada es de un modelo novísimo, de muy poco 
consumo de carbón y de trip le aplicación, pues sirve además 
de cocina como caldera de calefacción y con termo-sifón para 
calentar agua para el cuarto de baño y demás servicios de 
la casa El funcionamiento de la  calefacción es á  voluntad 
del propietario. El fregadero e i  una herm osa pila de már­
mol comprimido. La mesa carbonera igual que en e l modelo 
de la casa  de 2.000 duros.

Planta p rincipal.-L a  escalera desembarca en un hall de 
1 metro 50 centímetros por 2 m etros 70 centímetros.

Gabinete.—Tiene 2 m etros 40 centímetros por 3 m etros, 
con un hueco de balcón para paso al balcón cubierto de fa­
chada principal.

Dormitorios.—El hotel tiene cuatro dormitorios de las si-.؟

tlmetros; otro de 4 m etros G5 centímetros por 3 m etros 50 
centímetros, con un hueco de salida al balcón circular y 
otro dé 2 m etros 60 centímetros por 2 m etros 60 centíme­
tros. Todos estos dorm itorios están entHrimados de  pino 
rojo liso y sus paredes y techos pintados a l temple en color 
clárp  liso.

C uarto de baSo. -  Sus dimensiones son; 2 m etros 85 cen­
tim etros por 2 m etros 60 centímetros con solado de imitación 
á mosaico sentado con cemento, L leva un friso de estuco á 
fuego, alrededor de sus paredes, de 1 metro 40 centimetros 
de altura y el resto  de las paredes y  techo pintados al temple 
en color claro liso. En el mismo se  ha instalado uu baño de 
hierro esm altado con grifería niquelada, un lavabo de por­
celana con grifería niquelada, un bidet con bidaie completo 
niquelado, un re tre te  de taza  de porcelana y tabloncillo de 
caoba. El baño, bidet y lavabo llevan servicios para.agua fría 
y caliente. Están adoptadas to d as las medidas conducentes 
en m ateria de higiene.

CAmaka d e l  HOTEL-—Encima del techo de planta princi­
pal y debajo de la cubierta está la cámara, con luz por su fa­
chada principal y lateral derecha. El piso es de tabla de ripia.

Calff.cclón.—La calefacción es por agua caliente con ra­
diadores enei despacho, en el hall, en eí gabinete, en el co­
medor, en ei hall de planta Principal y en el cuarto de baño, 
Todos los radiadores y tubería para los mismos están pinta­
dos de aluminio.

Carpintería de fa ll i r .—Toda la carpintería de ta ller es 
moldada á haz y  medio y se  compone de vidrieras d e d o s  lió­
las y puertas de  una y dos hojas con herrajes entrefinos. T o­
dos los vivos de los muros interiores están  cubiertos con 
guardavivos de madera y la unión de los cercos con los mu­
ros lleva tapajuntas de madera y junto al piso; alrededor de 
todas las habitaciones, se  ha puesto un zócalo de m adera de 
10 centímetros de altura, estando pintadas todas estas mol­
duras con dos manos de color al óleo.

Persianas de hierro ó de madera enrollables protegen las 
vidrieras y dan mayor seguridad á la vivienda.

P in tura.—Toda la carpintería de ta lle r  está  pintada con 
una mano de imprimación, plastecido, lijado y dos manos de 
color al óleo y Га obra de cerrajería con una mano de pintura 
anticorrosiva y dos manos de color Я І  óleo.

INSTALACIÓN DE AGUA.—La acometida de agua se  ha 
hecho desde lu calle hasta la acometida del hotel con tubería 
de hierro galvanizado d e 25 milimetros con una llave de  paso 
para corta r el agua á  todo el hotel. La acometida interior 
para  distribución es de plomo de distintos diámetros, con 
llaves de paso para  cortar el agua y  desagüe de  todos los 
servicios.

INSTALACIÓN DE ELECTRIC!DAD.-En cadauna de las 
habitaciones se  ha colocado una luz con su corta-corrientes 
correspondiente.
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Casa de 2.000 DUROS para regalar á los suscritores 
de la revista LA CIUDAD LINEAL
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L A  C IU D A D  L IN E A L

Descripción de la casa de 2 0 0 0  D U R O S
que la R evista  " L A  C iL fO A D  L IN E A L " A ,٢

/،V

R E G A L A  á S U S  suscritores mediante sorte.:
N ٠

TERRENO Y CERRAMIENTO--Un !ote de 20 metros de ta­
chada por 2 0  metros de fondo, con una superficie de400metros 
cuadrados, equivalentes á 5.152 pies cuadrados; está cercado 
con postes de fábrica de ladrillo de pie y medio de espesor, 
con soportes de hierro y alambre de espino artificial. La puer­
ta es de dos hojas con bastidores de hierro y alambrera, pin­
tada al óleo en un bonito color.

CASA.—Construida en el centro del lote y á 5 metros de dis­
tancia de la línea de la calle. Este es un modelo de casa ideal, 
que reúne todas las comodidades imaginables dentro de sus 
reducidas dimensiones; verdadero modelo de casas baratas.

Dimensiones.—6 metros y medio de fachada por 8 metros 
y medio de fondo, con una superficie de 55 metros 25 centíme­
tros cuadrados, equivalentes á 712 pies cuadrados.

Porma-y solidez.-De planta baja, cubierta con teja plana 
á dos aguas y tejados volados; elevado el piso del nivel del 
terreno 40 centimetros para evitar humedades. Los muros, 
hastajla altura del cielo raso, serán de 40 centimetros de espe­
sor, con fábrica de piedra de Colmenar Viejo y adornos de la­
drillo, y en los ángulos bloques de piedra arfificiaL La facha­
da enfoscada de cal al exterior con revoco á la tirolesa, miiy 
bonita. Descansa la casa sobre cimientos muy sólidos y cons­
truidos cqn mucho esmero. Todos los materiales empleados 
son de primera calidad .y de inmejorables condiciones higié­
nicas.

Distribución; P o r c h e  c u b i e r t o .— Abierto al exterior por 
dos arcos, uno en fachada principal y otro en lateral y'cubier- 
to en su techo por el cielo raso de la armadura del hotel, Mi­
de 2 metros 50 centímetros por 1 metro 60 centimetros, sola­
do con baldosín de cemento ranurado, sus paredes guarneci­
das de yeso negro y tendidas de yeso blanco; ángulos en re­
dondo y pintados ai tempie en color claro y liso.

COHE.OR.—Sus dimensiones son 2 metros 75 centimetros 
por 3 metros. Paredes y técho guarnecidos de yeso negro y 
tendidos de yeso blanco, con ángulos en redondo pintados al 
temple en un bonito color claro y decorado con una escocia 
de escayola. El piso entarimado con madera de pino rojo y 
sobre rasfteles. Comunica con el porche por una puerta de 
hierro y cristales con zócalo á 70 centímetros de altura, que 
permite á !as señores de la casa contemplar el paisaje senta­
das en sillas de hacer costura. Además recibe luces por una 
ventana amplia de dos hojas vidrieras. Al fondo comunica con 
puerta de una hoja con la cocina y con los dormitorios y cuar­
to de baño con puerta de dos hojas. Tiene un radiador para 
la calefacción por agua caliente. Utilizando el espesor de los 
muros se ha dispuesto, para economizar muebles y dinero al 
propietario, un aparador muy bonito y muy práctico, dentro 
del muro, que sin ocupar espacio en el comedor parece un 
mueble y hace sus veces, con manifiesta economía para el 
agraciado con la casa.

DoBMiTORioa.-Dos, de 2 metros 85 centímetros por ■2 me­
tros 8 0  centímetros uno y de 2  metros?, centímetros por 2  me­
tros 50 centímetros otro. Paredes y piso como el comedor, 
pero sin escocia. Una ventana en cada dormitorio da luces y 
ventilación directa con el jardín En estas dos habitaciones, 
como en el comedor, se aprovecha el espesor de los muros, 
00 centímetros, para construir dos armarios roperos de muy 
práctica utilidad, por cuanto economizan muebles y dejan las 
habitaciones utilizables en todas sus dimensiones. Estos ar­
marios roperos están construidos de forma tal que en la parte 
inferior, y divididos por tablas, hay espacios para el calzado, 
para la ropa de cama y ropa interior; otra tabla para las cami­
sas, pañuelos, corbatas y sombreros, y en la parte superior 
unas perchas para la ropa de vestir de señora y de caballero. 
Todo el armario lo cierra una persiana enrollable muy deco­

rativa y de cierre absolutamente seguro. Es una novedad muy 
estimable.

C o a r t o  d e  b a S o .— Muy iuioso y con toda dase de como­
didades, como se verá más adelante. Mide 2 metros 30 centí­
metros por 1 metroSO centímetros. Una ventana de una hoja y 
á una altura conveniente, asegura luz y ventilación directas 
del jardín; su piso es de losetas de cemento de imitación á mo­
saico, sentadas sobre lecho también de cemento, constituyen­
do, por tanto, un pavimento impermeable. Las paredes y techo 
como en las anteriores habitaciones más un zócalo ala altura 
de 1 metro 40 centimetros de estuco á fuego. Todas las dispo­
siciones conocidas en materia de higiene y ventilación están 
adoptadas para evitar malos olores y demás molestias. Ade­
más de un radiador para la calefacción y de las tuberías para 
agua fría y caliente y las de desagüe se hallan instalados los 
siguientes aparatos: un baño de hierro esmaltado, un bidet de 
porcelana, un lavabo de porcelana, los tres aparatos con sus 
grifos para agua fría y agua caliente, un retrete inodoro de 
porcelana con tabloncillo de aliso y depósito de agua con flo­
tador para regular la entrada de agua automáticamente. Una 
buena tubería de gres vierte en el pozo negro, revestido su 
brocal y tapado con losa de piedra granítica.

C o c i n a . — La pieza más importante de la casa e n  el orden 
doméstico, pues es la que causa generalmente mayores mo­
lestias, ha merecido un estudio muy detenido. Amplia, de 
2 metros 30 centímetros por 2metros 75 centímetros, con puer­
ta vidriera que comunica directamente con el jardín además 
de propordonarluz y ventilación Una ventana tiene en la otra 
fachada. Con cuidado y utilizando convenientemente la puer- 
tay  la ventana será imposible dar malos olores al resto de la 
casa. Paredes y techo de yeso negro y tendidos después de 
yeso blanco, los frentes del fogón y del fregadero forrados de 
azulejos blancos; el piso solado de baldosín de Ariza. Así co­
mo en el comedor se aprovecha el espesor de muros para ha­
cer un aparador, en la cocina se utiliza para construir una 
despensa. La cocina instalada es de un modelo novísimo, de 
muy poco consumo de carbón y de triple aplicación, pues sir­
ve además de cocina como cal dera de calefacción y con termo­
sifón para calentar agua para el cuarto de baño y demás ser­
vicios de la casa. El funcionamiento de la calefacción es á 
voluntad del propietario. El fregadero es una hermosa pila de 
mármol comprimido. El propietario no necesita comprar ni 
carbonera ni mesa, pues también están instaladas formando 
un conjunto muy original; en esta carbonera se asegura que 
no habrá ni cucarachas ni otros bichos molestos y repugnsn- 
tes por estar construida con cemento y azulejos blancos.

C á m a r a . - Con trampa de acceso en la cocina, entarimada 
con tabla de ripia cuadrada. Utilizable para guardar baúles, 
alfombras, trastos viejos, etc.

Carpintería,-Muy bien hecha con buena madera seca y 
moldeada por una cara. Los dormitorios y comedor llevarán 
zócalo de 10 centímetros de altura, guardavivos en ios ángu­
los de puertas y ventanas y tapajuntas en todas las juntas de 
los cercos de tabiques y muros. Las cuatro ventanas se pro­
tegerán al exterior con persianas de madera enrollables ó de 
hierro.

Pintura al óleo.—Toda la carpintería, depósito, tuberías, 
herrajes y ios radiadores de la calefacción.

INSTALACIÓN DE AGUA —Del Lozoya; próxima al cerra­
miento se halla la arqueta del contador y grifo para regar el 
íardín, y desde el contador hasta la casa se canaliza con tu­
bería de hierro galvanizado y en el interior de la casa con 
tubería de plomo.

INSTALACIÓN DE ELECTRICIDAD. -En el porche y en 
cada habitación una luz.
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Casa de 1.000 DUROS para regalar á los suscritores 
de la revista LA CIUDAD LINEAL
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L A  C IU D A D  L IN E A L

Descripción de la casa de 1 .0 0 0  D U R O S
que !a Revista “LA CIUDAD LINEAL”

R E G A L A  á sus suscritores mediante sorteo:
TERRENO Y CERRAMIENTO.—Medio lote de 
10 metros de fachada por 20 metros de fondo, con 
una superficie de 200 metros cuadrados, equivalente 
á 2.576 pies, cercado con postes de fábrica de ladri. 
Ilo de pie у medio de espesor, con soportes de hierro 
у alambre de espino artificial. La puerta es de dos 
hojas con bastidores de hierro y alambrera pintada al 
óleo en un bonito color y batiente de piedra. 

CASA.—Está construida en el centro del solar, á 5 
metros de la línea de la calle.

D im ensiones.- 6 metros de fachada por 7 me­
tros 25 centímetros de fondo, con una superficie cu­
bierta de 43 metros 50 centímetros cuadrados, equi­
valentes á 560 pies cuadrados.

Form a y  solidez.—De planta baja, cubierta con 
teja plana, á dos aguas; elevado su piso del nivel del 
terreno 30 centímetros para evitar la humedad. Los 
muros son de fábrica de ladrillo de un pie de espesor 
en toda su altura; sus fachadas pintadas á la cal en 
dos colores. Descansa la casa sobre cimientos sólida­
mente construidos. Los materiales, todos, empleados 
son de primera calidad y de inmejorables condiciones 
higiénicas.

Distribución: Sacók-comedor. -  Comunica con 
el exterior por una puerta de hierro de dos hojas y 
cristales, forma de las casas elegantes de gran pre­
cio, con buena cerradura de resbalón y manivela do­
rada asegura la entrada á la vivienda; una ventana 
con vidriera de dos hojas da más luz al comedor; 
comunica también con puerta de una hoja para 
paso á la cocina y con los dormitorios. Sus dimensio­
nes son de 2 metros 60 centímetros por 3 metros 60 
centímetros, solado con baldosín de Ariza, paredes y 
techo guarnecidos de yeso negro con sus ángulos en 
redondo, tendido de yeso blanco y pintados al témple 
en un bonito color claro.

DoRraroRios.—Desde 2 metros 60 centímetros 
por 2 metros 65 centímetros; uno, con ventana á la 
fachada principal con vidriera de dos hojas y, otro, 
con ventana á la fachada lateral izquierda con vidrie­
ra de una hoja. El piso es de baldosín de Ariza, pa­
redes y techo guarnecidos de yeso negro con sus án­
gulos en redondo y tendidos de yeso blanco.

Cocina.—De 2 metros 60 centímetros por 1 me­
tro 85 centímetros, con ventana á la fachada lateral 
derecha; además de salida independiente al porche y 
al jardín, con puerta muy sólida de madera. El piso,

paredes y techo como la habitación anterior. Amplio 
fogón de fábrica con dos hornillas para carbón vege­
tal, carbonera con pilarotes y trampillas, campana con 
vasar; una pila para fregadero, de mármol comprimi­
do, con grifo dorado para agua, válvula y tubo de 
desagüe al pozo negro, con sus sifones correspon­
dientes. El frente, meseta y respaldo del fogón y res­
paldo del fregadero están revestidos de azulejo 
blanco.

RETRETE.-De 1 metro 80 centímetros por 1 me­
tro 10 centímetros, con piso de hormigón hidráulico 
tendido en pórtiand; paredes y techo guarnecidos de 
yeso negro y tendidos de yeso blanco. Retrete inodo­
ro, con taza de porcelana, tabloncillo de aliso, depó­
sito de agua, flotador para regular la entrada del 
agua automáticamente, manguito, tubo de desagüe y 
cadena; pozo negro revestido en su brocal y cubierto 
con una tapa de piedra granítica; tubería de gres y 
sifones para evitar malos olores. Además ventilación 
de corona en el retrete, ó sea lo más perfecto cono­
cido hasta el día en materia de construcciones higié­
nicas.

Porche. - E l frente del porche se compone de 
tres pies derechos de madera con sus zapatas, carre­
ras y cubierta á un agua, con pares de madera, enlis­
tado y cubierto de teja plana.

CAMARA.—Con trampa de acceso en el techo de 
la cocina, entarimado de tabla de ripia cuadrada. Se 
podrá utilizar dicha cámara para guardar baúles, es­
teras, trastos viejos, etc., etc.

C arpintería .-M uy bien hecha, con buena made­
ra seca moldeada por una cara. El comedor lleva un 
zócalo de 10 centímetros de altura; guardavivos en 
los ángulos de puertas y ventanas y tapajuntas en 
todas las juntas de los cercos de tabiques y muros. 
En los cuatro huecos de fachada se pondrán las 
modernas é insuperables persianas enrollables de 
madera.

Pintura al óleo.—Toda la obra de carpintería y 
de hierro, tuberías y depósito de hierro del retrete. 

INSTALACIÓN DE AGUA. —Del Lozoya; pró­
xima al cerramiento se halla la arqueta del contador 
y grifo para regar el jardín, y desde el contador has­
ta la casa se canaliza con tubería de hierro galvani­
zado y en el interior de la casa con tubería de plomo. 

INSTALACION DE ELECTRICIDAD.-En ca­
da habitación una luz.
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LA CIUDAD LINEAL <> : : Revista científica de Higiene : 
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ADMINISTRACIÓN: LAGASCA, 6, MADRID, DE 9 A 13.-OFICINAS Y TALLERES; CIUDAD LINEAL, DE 8 Â 13 Y DE 2 Â 6
DIRECCIÓN POSTAL: APARTADO 411, MADRID

B O LETÍN  DE S U S C R IP C IÓ N

Don ...
residente en 
calle d e___

.............................................................................. provincia d e .......................................................

.............. ............... ...... .....................................................se suscribe por un año d esta Revista
á contar desde esta fecha.

Desea recibir como regalo por esta suscripción un cupón que forme parte en el sorteo para una casa
d e ...............................................................duros (.......................... ) , con arreglo á las condiciones publicadas.

Fecha................................ ................................ ......................

El pago debe hacerse úalcam ente con· 
tra  en trega  del recibo Armado por el 
Adm inistrador j  por el Cajero.
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Dos Sociedades auxiliares de la Compañía Madrileña de Urbanización

LA CIUDAD LINEAL
SOCIEDAD ANÓNIMA CONTINUADORA DE LA OBRA DE LA 

COMPAÑÍA MADRILEÑA DE URBANIZACIÓN 
INTERRUM PIDA PO R LA S U S P E N S IÓ N  DE P A G O S

8&، so c iedad  es i٥ d ep en d íe٥ t e  de  la  C om pafiJa M a.ذء 
d rile fia  de U rb a n iz a c ió n  e n  e l te r r e n o  le g a l, ai b ie n  In- 
t ira a m e n te  lig a d a  con  e lla  e n  e l te r re n o  in d u s tr ia l.

E l  o b je to  de  e s ta  so c iedad , eeg iin  e l a r t .  2 .. de  los
:e s ta tu to s ,  e s

ConliatioT lo obro de .L o  ciudad T— ٠!. 
Compañía Madrileña  á ،  Urbanización, ،׳, p re « ¿ íá a  p o r 

: stOj pero؛ a le^n l de؛s؛de١،con sillero li։de1ie١ 
rlud de lo ، emejai،  de los estatuto,, lo JuslOi،  probable«؛ 

ен momento propicio para lo , dos. ' ؛ *de ambo. Sociedad 
a،es y  con،٢*،o re .  tu،lu״ ى»،״،لآ ¿. i ■°2 ء a e o n i p r .  y 

-preferencia lo* de la Cowpaftla I d r l l e U a  de Urbanisa 
. ء٠أ٠,ءىا p״  ,»داءء créditos contra ¿٥ miema, neeiones, ءةءه٠ه

goréap libreta» de la Caja de Aborros, 
de ۶١icas, e,peلأ ٠ ueiita de terrenos لأ L a  compro ٥.3 

cialmenle en Iiis inmediaciones de las olas férreas de la 
Compañía Madrileña de Urbanicacloii. 

،d٠״։¿en־ y״ ٥r r״íO^٠e ,،ta ,eap l٠¿ ״ ,racci״ , ،4°. i a e ٠
odeed i^c ios.،

·у  distri ه״ ״ه ٥، aguas,لاء ء1لاء٠لآ . ٠ء٠اءء،ا״։ءأ، . . iSl
،ءلاه0.״

eléctrico, »u produee،¿«  y لأو ق، E¿״s،r٠ ءى ه i  íu m i $■"
distribución.

٥r־» r ،n d ٠m¿í férreas y u ءق ،»٠« 1،  íc،¿n7׳ ° L a  c,in٠í j
e®pl٥،٥riOn. ٠ ءى ،اء،

L o  q u e  n o  se  c o n s ig n a  en  lo s  e s ta tu to s  es e l p ro p ó. 
s i to  de  ،a v o re c e r  i  l a  C o m p añ ía  M a d rile ñ a  de  U rb a n i. 
z ac ió n  y  ،  su s  a creedores, d a n d o  ،ac ilid ad o s p a r a l a  ne- 

g o e ia c ió n  d e  loa c ré d ito s  y  a u m e n ta n d o  la  g a r a n t ia  de 
é s to s  c o n  la  p ro secu c ió n  d e  la s  o b ra s.

Suscripción de 1.50. acciones 
de mil pesetas cada una, pagade- 

ras al co־ n tad , ó á  plazos m ensua 
les de 25 pese tas.

U n a  T e z  su s c r i ta s  la s  p r im e ra s  500 a cc io n es y  p a g a- 
d a s  la s  25 p ese ta s  p o r  acc ió n  de l p r im e r  m es, se  СОПТО- 
carA é  u n a  r e u n ió n , p r im e ra  J u n t a  g e n e ra l,  p a ra  o to r. 
g a r  la  e s c r i tu ra  de c o n s titu c ió n  de  la  Sociedad  y  о т р е, 

z a r  é  ،n n c io n a r , n o m b ra n d o  e l  C onsejo  y  a c o rd a n d o  lo
q n e  ju z g u e n  c o n T e n ie n te.

P ra b ib id a  e n  lo s  e s ta tu to s  to d a  e m is ió n  d e  o b lig a- 
c lones p a ra  e v ita r  la  su sp en s ió n  de p ag o s ó l a  q u ie b ra 
e n  m o m en to s d e  c ris is  g e n e ra l.

B! tn n d a d o r  p ro p o n e  a p lic a r  e l im p o r te  de  la s  p r i. 
m e ra s  500 a cc io n es ،  c o m p ra r  e l c ré d ito  de  SOO..O. p e. 

a  y  e l d e  la s  m il،r q . l j .  ,  «.►mpa״٥ ։a  c a sa ״» .la s  .I 
p e e . l a s  r e s ta n te s  ،  la  c o m p ra  d e l c réd ito  d e  ։ ٠٠.٠٠٠

p ro c ed e n te  de  l a  a n t íg n a  e m p resa  de l tr a a v la  d e  Va- 
I le c a . ,  á l a  a m p lia c ió n  d e  d íe h a  l ín e a  a! b a r r io  ٠١« 
D o ñ a  C a r lo ta  y  a l r a in .u o  d e  T e se ro « , A la  e le c tr lf i·  
cac ió n , a l  e n sa n c h e  de  d ic h a  l ín e a  y  á  su  en lace  c o n  la  
de  la  C iu d ad  L in e a l, a l  su m in is tro  d e  a g u a  y  A la  com ­
p ra  de  te r re n o s  q u e  convengali.

S i a si lo  a c u e rd a n  lo s  su so rip to ree  y  a d m in is tra n  
b ie n  c o n  e n te ra  iu d ep en d o n c ia  de l ،a n d a d o r  y  de la  
C o m pañ ía  M a d rile ñ a  de  U rb a n iza c ió n , podrA n c o b ra r  
a u  d iv id en d o  c rec ido , s in  p e r ju ic io  de  c o b ra r  e n  espe­
c ie  e i  t o ta l  im p o r te  d esem bolsado  p o r  la  acc ió n , en  b re ­
v e  p lazo , e n  u n  lo te  de  te r re n o  ó e n  b ille te s  g ra tu i to s  
d e l  t r a n v ía  ó e u  su m in is tro s  d e  a ^ u a  y  d e  e le c tr ic id a d , 
c o n ta n d o  con  q u e  la  C o m p añ ía  M ad rileñ a  de U rb a n iz a ­
c ió n  h a  de  d a r á  la  n u e v a  Sociedad  c u a n ta s  fac ilid ad es 
p u e d a  e n  e l  te r re n o  lo g a l é in d u s tr ia l .

L as  1.500 o b lig ac io n es d e  la  C o m p añ ía  M a d rile ñ a  de 
ü rb a n iz a c ió a d a d e s á lo s e e ñ o r e s U r q u i jo  y  C o m p añ ía  
en  g a r a n t ía  de  su  p ré s tam o  de 500.000 p ese ta s  p a sa ría n  
A se r de  la  p ro p ied a d  de lo s  a c c io n is ta s  d e  .L a  C iudad  
L in e a l»  A ra z ó n  de u n a  o b lig a c ió u  p o r  c ad a  acc ió n  ade- 
m is  de  te n e r  A s u  fa v o r  la s  d em ás g a ra n t ía s  d e riv ad as  
d e l c o n tr a to  con  loa se ñ o re s  ü r q u i jo y  C o m p añ ia , 4 
q u ien e s  s u s t i tu ir ía n  los a cc io n is ta s  de  la  n u e v a  So­
c iedad .

B s te  p la n  p u ed e  re a liz a rse  en  u n  a ñ o e ؛ n  la  prA ctica 
d ep en d e ré  d e  la  ra p id e z  ó de  l a  l e n t i tu d  con  que  se h a g a  
l a  su sc r ip c ió n  de  la s  l.oOO acciones.

C om o el e n la c e  de  l a  l in e a  d e  V allecas con  l a  de  la  
C iu d ad  L in ea l su p o n e  u n  in g re so  m in im o  d ia rio  de  m il 
p e se ta s  m ás p o r  yesos de  V a llecas, p o r  p ie d ra s  d e  C ol­
m e n a r  y  p o r  v ia je ros, ademAs de p e rm it ir  d a r  u n  bu en  
d iv id en d o  A la s  1.500 a cc io n e s  de l a  n u e v a  S ociedad  
aorecerA c o n sid e ra b le m en te  el v a lo r  d e  lo s  te r re n o s  de 
la C o m p a a ia  M a d rile ñ a  de  U rb a n iza c ió n  ju n ta m e n te  
con  e l  su m in is tro  de  a g u a  q u e  é s ta , con  poco esfuerzo , 
p u ed o  hacer,serA  p o sib le  p a g a r  A to d o s  lo s  a c reed o re s  en 
och o  ó d iez  añ o s y  s ien d o  e n to n c es  to d o s  lo s  beneficios 
p a ra  lo s  a cc io n is ta s  d e  la  C o m p añ ía  M a d rile ñ a  d e  U r­
b a n izac ió n , se rá  ocasión  o p o r tu n a , o n an d o  am b as so ­
c ied ad es p a g u en  e l m ism o d iv id e n d o , de  in te n ta r  u n a  
fu s ió n  ig u a lm e n te  p ro v ech o sa .

O fic ina  p ro v is io n a l e n  la s  d e  la  C iu d ad  L in e a l, p la n ­
ta  b a ja , de 3 A 6.

E l im p o r te  de l p r im e r  d iv id en d o , 25 p ese ta s , q u e d a  
e n  d ep ó sito  e n  p o d e r  de l fu n d a d o r  h a s ta  e l m o m en to  
de  c o n s t i tu i r  la  Sociedad  y  después A d isp o sic ió n  de 
é s ta . E n  caso de  no  su sc r ib irse  Las p r im e ra s  600 a c c io ­
nes e n  e l  p lazo  d e  d os años, se d e v o lv e r ía n  A loa in te r e ­
sad o s  la s  su m a s d ep o sitad as .
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C O O P E R A T I V A  D E  P R É S T A M O S
DE

LA CIUDAD LINEAL
El objeto de esta Sociedad, según ej art. 1.“ 

de sus estatutos, es;
Efectuar préstamos:
/.٠ Sobre papel del Estado y  sobre valores 

industriales y  con preferencia los valores emiti­
dos por la Compañía Madrileña de Urbaniza­
ción y  los créditos contra la misma.

2. ° Sobre fincas rústicas y  urbanas próximas 
á las vías férreas, á las canalizaciones de agua 
y á las lineas eléctricas de la citada Compania.

3. ° Sobre sueldos, jornales y  haberes de em­
pleados y  obreros de la Compania Madrileña de 
Urbanización.

4. ° A los contralislas de la Campania sobre 
sus contratos y  á los proveedores y  fabricantes 
de artículos consumidos por la Compañía Ma­
drileña de Urbanización sobre dichos artículos.

5.. Sobre materiales de construcción.
6.“ Sobre crédito personal á los socios de la 

Cooperativa.
7° Por cuenta ajena, como intermediaria.
8.° De cualquier otra clase á falta de las 

expresadas.
Lo que no se consigna en ios estatutos es ei 

propósito de favorecer á los acreedores de la 
Compañía Madrileña de Urbanización que nece­
siten vender sus créditos compiliendo con otros 
compradores de esta clase de valores y por lo 
tanto elevando su cotización.

Favorecerá también de varios modos á la 
Compañía Madrileña de Urbanización.

La Cooperativa de Préstam os de la Ciu­
dad Linea] es una empresa que nace muy mo­
destamente, pero que, dada su estructura interna 
y externa, puede llegará tener una importancia 
extraordinaria y una solidez á toda prueba, 
puesto que no podrá nunca llegar al trance de 
suspensión de pagos ni al de quiebra; podrá re­
partir ganancias grandes ó pequeñas, muy gran­
des ó insignificantes, ni más ni menos.

Las Cooperaciones son de 5.000 pesetas se­
rie A, de 1.000 pesetas serie B, de 100 pesetas 
serie C, formando el escalafón de los socios por 
el orden numérico de suscripción.

El capital es devuelto con el 5 por 100 por 
cada ano que ha permanecido en la Cooperativa 
por el mismo orden numérico del escalafón. A 
esta amortización por turno ó devolución del 
capital se aplica en cada año el 20 por 100 de 
los ingresos.

El resto se emplea en préstamos cuyos be­
neficios se repartirán anualmente,ó por semestres 
ó trimestres.

La Cooperativa tiende á ser, de hecho, el 
banquero de los acreedores, accionistas y obli. 
gacionisias de la Compañía Madrileña de Urba­
nización en primer término y de la misma Com­
pañía Madrileña de Urbanización en segundo 
término. Es un banco con pocas pretensiones.

La Cooperativa de Préstamos de la Ciudad 
Lineal limita sus operaciones de préstamos á in­
terés módico sobre fincas rústicas y urbanas á las 
fincas próximas á las vías férreas de la Compañía 
Madrileña de Urbanización,porque de este modo 
con muy escaso personal que circule gratuita­
mente ó á precio reducido por dichas lineas, es 
posible vigilar bien, conocer bien y administrar 
bien millares de fincas y por lo tanto hacer pro­
vechosa y fácil competencia á otras entidades 
que se dediquen á lo mismo, incluso á las más al­
tas y fuertes como el Banco Hipotecario.

Todos los propietarios de fincas situadas á 
menos de 500 metros á uno y otro lado de las 
vias férreas de la Compañía Madrileña de Urba­
nización, están interesados en la propaganda y 
en el éxito de los propósitos de la Cooperativa 
de Préstamos de la Ciudad Lineal, puesto que el 
día en que necesiten vender ó hipotecar halla­
rán más facilidades y mejores precios que acu­
diendo á otra parte.

Los socios de la Cooperativa pueden estar 
más tranquilos respecto de la colocación de su 
dinero, puesto que además de contribuir por si 
mismos, si quieren, á la buena administración, 
pueden vigilar fácilmente todas las operaciones 
por sí mismos y cerciorarse por sus propios ojos 
si las fincas hipotecadas ó vendidas lo están en 
condiciones,provechosas ó fantásticas.
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